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TRADUÇÃO DO “CATÁLOGO DE TODOS OS 
DIAS SANTOS DE GUARDA E DE JEJUM”, TEXTO 
EM TUPI ANTIGO PUBLICADO PELO JESUÍTA 

ANTÔNIO DE ARAÚJO (16 18 ) 

Eduardo de Almeida Navarro1

0 . INTRODUÇÃO

A Contra-Reforma, no século xvi, ao produzir mudanças estruturais no 

seio da igreja Católica, com o objetivo de enfrentar a ameaça protestante, 

mantivera a proibição de se verter a Bíblia para línguas vernáculas e para 

línguas exóticas. Tal iniciativa fora tomada por Lutero. Seus adeptos se-

guiram tal princípio de colocar ao alcance do vulgo os textos da Sagrada 

Escri tura. Assim, o Concílio de Trento, que se 0ndou no ano de 1563, 

con0rmaria o texto da Bíblia conhecido como Vulgata como o0cial da 

Igreja do rito latino. Verter a Bíblia para línguas vernáculas ou exóticas 

constitu ía 3agrante heresia. O Concilio de Trento, contudo, de0niu um 

corpo doutrinário com as verdades fundamentais da fé cristã, as orações, 

instruções sobre os sacramentos, os passos mais signi0cativos do Evange-

lho: o Catecismo Romano. O catecismo do Concílio de Trento, contudo, 

destinava-se aos párocos e foi escrito em latim.

1 Professor do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas da Universidade de São 

Paulo.
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Na verdade, textos em línguas vernáculas e exóticas sobre a doutrina 
cristã, sermonários, orações já eram vertidos antes mesmo do Concílio de 
Trento. Após o Concílio, muitos catecismos em línguas modernas foram 
publicados, sendo destinados a leigos.

No plano linguístico, a relevância das doutrinas cristãs reside no fato 
de serem elas, em muitos casos, os primeiros textos vertidos nas línguas 
exóticas americanas, asiáticas e africanas, muitas vezes já no século xvi, 
ou seja, constituem a literatura mais antiga de que dispõem muitas lín-
guas do mundo.

1. OS CATECISMOS EM TUPI ANTIGO 

Dos catecismos em tupi, o primeiro a ser publicado foi o Catecismo na 

Língua Brasílica, do Pe. Antônio de Araújo, o mais longo texto existente 
naquela língua. Ele foi uma adaptação do catecismo que os jesuítas Mar-
cos Jorge e Inácio Martins publicaram em português em 1602. É sabido, 
contudo, que o Padre Anchieta já tinha, em 1595, o desiderato de publicar 
uma doutrina cristã. Tal se depreende da leitura do texto da licença que 
se encontra na sua Arte e que vai assinada por Augustinho Ribeyro, o 
censor ad hoc:

“Vi por mandado de Sua Alteza estes livros de grammatica & Diálogos compostos 

pelo Padre Ioseph de Anchieta, Provincial que foy da Companhia de Iesu no 

estado do Brasil…”

Somente em 1618 é impresso todo o conjunto da Doutrina Cristã 
pelo Pe. An tônio de Araújo. No subtítulo vinha escrito: 

Composto a modo de Diálogos por Padres Doctos e bons línguas da Companhia 

de Jesus. 
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O Diálogo da Fé de Anchieta vinha inserido na obra do Pe. Araújo, 

com modi)cações, além de uma Doutrina Cristã, que aquele escrevera 

havia muitas décadas. Contudo, ao inserir textos de Anchieta em sua obra, 

Araújo modi)cou-os e acrescentou a ela outros textos que jamais foram 

traduzidos e analisados.

Em 1686 a obra teve uma segunda edição. Os seguintes dizeres cons-

tam de seu frontispício: Catecismo Brasílico / Composto por Padres Doutos 

da Companhia de Jesus. / Aperfeiçoado e dado à luz / Pelo Padre António de 

Araújo / da mesma Companhia / Emendado nesta segunda impressão / Pelo P. 

Bertholameu de Leam / da mesma Companhia.

No ano seguinte, 1687, era publicado em Lisboa o Compendio da Dou-

trina Cristã na língua portuguesa e brasílica, do jesuíta João Felipe Betten-

dor4. Essa é última obra conhecida que foi publicada em tupi antigo. Já 

evoluía a língua, então, para a língua geral, que dominaria o século xviii 

e seria a segunda etapa do processo de desenvolvimento histórico do tupi 

antigo. Ademais, com o catecismo de Bettendor4, encerra-se o ciclo da 

literatura tupi produzida por jesuítas. No século xviii somente vieram ao 

prelo obras publicadas por missionários doutras ordens religiosas, nota-

damente franciscanos, e todas elas em língua geral amazônica. Ademais, 

cumpre lembrar que no século xviii os jesuí tas foram expulsos do Brasil. 

Com eles encerrava-se momento importante para a história da língua 

tupi.

2 . AS TRADUÇÕES DOS CATECISMOS EM TUPI ANTIGO

Dos catecismos em tupi antigo, somente o de Araújo não foi ainda tra-

duzido completamente. A Doutrina Cristã e os Diálogos da Fé, compostos 

por José de Anchieta, receberam integral tradução na década de noventa 

do século xx, a do jesuíta Armando Cardoso.
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Grande parte do texto do Catecismo de Araújo aparece nessas duas 

obras compostas por Anchieta, con.rmando que aquele era uma elabora-

ção coletiva, conforme o que lemos na edição de 1618. 

O Catecismo de Araújo recebeu, como vimos, duas edições no perío-

do colonial. A segunda edição corrigiu e aperfeiçoou a primeira, confor-

me se pode ver na sua aprovação de 1685, em que se refere à revisão feita 

pelo padre Lourenço Cardoso:

Por ordem do Padre Alexandre de Gusmão, Provincial desta Província do Brasil, 

revi o Catecismo novamente corrigido do antigo, que por defeito da impressão ti-

nha vários erros, assim na verdade dos vocábulos Brasílicos, como nos modos com 

que se usa deles no estilo de falar, o que tudo vai corrigido com muita curiosidade 

e diligencia… (grifos nossos)

O texto “Catálogo de todos os Dias Santos de Guarda e de Jejum”, que 

ora traduzimos, não se acha nos textos catequéticos anchietanos nem nos 

de Bettendor?. Ele constitui uma parte dos antigos catecismos conhecida 

como hagiológio, santoral ou %os sanctorum, ou seja, um livro litúrgico que 

encerra os textos de celebração do ofício dos santos com festas .xas. 

Sua tradução do tupi se faz, assim, pela primeira vez e completa o 

trabalho feito por Armando Cardoso na década de 1990. Pretendemos, 

em breve, publicar outros textos de Araújo que jamais foram traduzidos.

Traduziremos o texto mais antigo, de 1618, que aparece corrigido na 

edição de 1686, da qual nos servimos para cotejo e para transcrição mais 

correta do texto mais antigo. Certas correções serão feitas sem menção 

em nota de rodapé, quando o erro for muito evidente. A pontuação tam-

bém não seguirá a do texto original, por ser esta confusa e insu.ciente. 

O uso do til sobre o u e sobre o i de algumas palavras não ocorreu por 

problemas de impressão que geralmente acontecem ao grafá-los. 

 No .nal, após a tradução que acompanhará o texto transcrito, apre-

sentaremos as páginas originais da obra, em fac-símile.  
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JANEIRO

1. Circuncisão do Senhor (dia de Guarda)

Mokõî oîoirundyk oito ‘ara sykeme, / Ao chegar o oitavo dia2,

Tupã ta’yra o sy suí i ‘ar’iré, / após nascer Deus-Filho de sua mãe,

iudeus ekomonhangábo i ‘apira mondoki. / segundo o rito dos judeus, 

seu prepúcio cortaram.

Ã tekó a’ereme moreroka: / Eis que era lei, então, batizar: 

kué byá IESUS nongi seramo. / puseram como nome dele aquele de 

JESUS.

6. Epifania do Senhor (dia de Guarda)

Opá kó mbó mosapyr mysã ‘ara syk’eme, / Quando chegou o décimo 

terceiro dia3 

apyabamo o sy rygé suí Tupã ta’yra ‘ar’iré, / após nascer Deus-Filho 

como homem do ventre de sua mãe,

mosapyr morubixaba Reis ‘îaba / três chefes, chamados Reis,

kûarasy sembaba koty suí ouryba’e, / que vêm do lado em que o sol sai 

(i.e., do Oriente),

îasytatá serekoarama resé / pela estrela guardiã

Tupã remimonhanga pysasu pé îaramo / que Deus fez nova como indi-

cadora do caminho,

i xupé ogueru îetanongabamo itaîuba, ysykatã syapûanyba’e, / trouxe-

ram para ele, como oferendas, ouro, resina dura que cheira bem4,

2 Araújo faz aí uma operação matemática: Mokõî oîoirundyk oito (dois quatro, oito). 

Os tupis contavam somente até quatro. A partir daí 7zeram-se circunlóquios.

3 Mais um circunlóquio para traduzir o número treze: todas estas mãos e três (opá kó 
mbó mosapyr).

4 Circunlóquio para traduzir incenso.
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mirra, mosanga to’o suí: / mirra, remédio de polpa5:

itaîuba morubixaba Reiamo sekó mombeguaba, / o ouro era modo de 

anúncio de ser ele um chefe, um Rei,

ysykatã-syapûana Tupanamo sekó kuapaba, / a resina dura cheirosa (o 
incenso) era meio de reconhecer ser ele Deus,

to’o suí mirra moroesé se’õagûama mombegûaba. / a mirra de polpa era 

o modo de anunciar que ele morreria pela gente.

20. dia de São Sebastião (dia de Guarda)6

São Sebastião ‘ara se’õagûera / O dia de São Sebastião, o de sua morte, 

Cristãos oîmoeté oîemotupana./ os cristãos honram, fazendo-se dia 

santo.

Îandé Îara mombe’u-reme, serobîasare’yma potyrõû / Por anunciar 
Nosso Senhor, os que não acreditavam nele trabalharam em conjunto,

i îybõ-î-îybõmo, i îukábo / 7cando a 8echá-lo, matando-o. 

Tupã mombe’u sykyîé’yma, saûsuba resé se’õû. / Não temendo anunciar 

a Deus, por amor a Ele, morreu.

FEVEREIRO

2 Puri7cação da Bem-aventurada Virgem (dia de Guarda)

Xe pó, xe py, abá pó, i py ‘ara o membyragûera kûab’iré, / Quarenta dias 

após passar o nascimento de seu 7lho7,

5 Mirra é a resina das árvores Commiphora mallis e C. myrrha, que serve como unguento. 

Araújo explica no próprio texto a palavra que empregou no texto tupi.

6 As edições de 1618 e 1686 do Catecismo de Araújo não trazem hagiológios iguais. 

Por exemplo, o de 1686 não apresenta o dia de São Sebastião, certamente porque a 

devoção a tal santo deixara de ser tão popular como o fora no início do século XVII.

7 Mais um circunlóquio: Xe pó, xe py, abá pó, i py (minhas maõs, meus pés, as mãos de 

alguém, seus pés, totalizando quarenta.)
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Santa Maria o membyra Iesus rerasóû Tupã okype / Santa Maria levou 

seu )lho Jesus para a casa de Deus (i.e., a sinagoga),

Tupã tuba pé i kuabe’enga, îudeus rekomonhangaba rupi. / para apre-

sentá-lo para Deus Pai, segundo a lei dos judeus.

Mokõî pykasu-a’yra i xy ogûerasó îetanongabamo (oporombo’ebo ã 
sekóû). / Sua mãe levou dois )lhotes de pomba como oferenda (eis que 

ela estava ensinando as pessoas).

24 (Dia do) apóstolo São Matias (de guarda e jejum)

Îesu Cristo remimbo’e São Matias / O discípulo de Jesus Cristo, São 

Matias,

ybakype Tupã Ta’yra îeupir’iré, / após a subida de Deus Filho para o céu,

São Pedro iru-etá, Apóstolos, / os companheiros de São Pedro, os após-

tolos,

Iudas Tupã ta’yra me’engarûera rekobîaramo tári apostoloramo. / como 

substituto de Judas, o traidor de Deus-Filho, tomaram como apóstolo. 

Îandé Îara Îesu Christo raûsuba resé, / Por causa do amor a Jesus Cristo, 

Nosso Senhor,

i îepirapûanyme, biá i îukáû. / por falar ele em defesa dele, mataram-no.

‘Ara i pîasaba, îekuakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

MARÇO

25. Anunciação à Bem-aventurada Virgem Maria (dia de guarda)

O sy Santa Maria rygé-pe pitangamo Tupã ra’yra nhemonhangûera ri / 
Por causa da concepção de Deus-Filho como criança no ventre de Santa 

Maria, sua mãe,

îandé ‘areté kó ‘ara: i pîasaba îekuakupaba. / este dia é nosso dia de festa: 

tempo de guarda (dele) e de jejum.
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Peîpoûsub ymé, ta pe raûsubar Tupã, / Não o rejeiteis  para que Deus 

tenha compaixão de vós,

pe ‘anga pé oîkyabo, / entrando para junto de vossas almas,

o sy rygépe o pitanga reropytá îabé, t’opytá pe pupé. / e para que .que 
dentro de vós como .ca com seu estado de bebê no ventre de sua mãe.

(dia da) Paixão de Cristo

N’i aîarõî Îesu Cristo taté é te’õ suí i îepirapûana, / Não parece bem 

fazer a defesa da morte fora de Jesus Cristo,

Tuba i moingoaba se’õ a’e i aîarõ. / mas faz sentido que sua morte fosse o 

motivo pelo qual seu Pai o fez viver.

Kó somana8 pupé îamoasy, / Nesta semana lamentamos

îasapirõ Îandé Îara Îesu Cristo, / e pranteamos Nosso Senhor Jesus 

Cristo,

apyabamo serekoangaîpabypyramo9 se’õagûera. / sua morte como 

homem tido de vida má.

T’îasapirõ bé, / Pranteemo-lo também, 

îandé angaîpaba resé se’õagûera kuapa. / reconhecendo que sua morte 

foi por causa de nossos pecados.

 

8 Somana – os tupis não dividiam o tempo em dias. Sendo assim, usou-se aqui a 

palavra portuguesa adaptada.

9 Corrigimos um erro aí. O texto de 1686 não o fez porque seu hagiológio omitiu o dia 

da Paixão de Cristo. 
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(dia da) Ressurreição

Kó ‘ara supé Santa Igreja, Tupã remimonhanga, i ‘eû: / Para este dia a 

Santa Igreja, que Deus fez, diz:

kó ‘ara pupé i poreaûsuba suí îepe’a mombegûaba. / “Neste dia há o 

anúncio do afastamento de sua miséria:

îudeus o îuká ré, oîkobeîebyabo / após os judeus o matarem, voltando 

a viver, 

oberab-aysó marane’yma10 guenopu’am, brilhou formosamente, levan-

tou-se com saúde,

o sy, o boîá-etá moapysyka. / consolando sua mãe e seus discípulos.”

FERIA 2 . DEPOIS DAS OITAVAS DE PÁSCOA

(Dia das) alegrias da Virgem Maria

Kó ‘ara îamotupã. Santa Maria, o membyra rekobé îebyragûera resé, 

sesaî11, / Este dia comemoramos. Santa Maria, por seu 6lho voltar a viver, 

está alegre.

‘Ara mokõî i momosapysaba pupé gûekobeîebyri12, / Em dois dias e ao 

se fazer o terceiro, voltou a viver

i xóû o sy supé oîkeábo, / e foi para junto de sua mãe, entrando

kûarasy sosé o poranga kuabe’enga, / e mostrando sua beleza mais que 

o sol,

i poreaûsuboka, i moapysyka. / tirando sua a7ição, consolando-a.

10 No original está marane’ym, forma esta mantida pela edição de 1686, mas que 

julgamos incorreta pois tal palavra é o objeto do verbo, uma forma argumentativa, 

que não pode, nesse caso, prescindir do su6xo -a.

11 Corrigido o original. Texto eliminado na edição de 1686.

12 Entre o possessivo re7exivo o e uma vogal subsequente ocorre ditongação (ow), 

consignada como gû pelos textos seiscentistas.
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(Dia) da Ascensão

Xe pó, xe py, amõ abá pó, i py 40 ‘ara Îandé Îara 
/ Quarenta dias Nosso Senhor

Îesu Cristo rekóû kó ‘ara pupé gûekobé-îebyr’iré, / Jesus Cristo esteve 

neste mundo após voltar a viver, 

o sy, o boîá-etá moapysyka: / consolando sua mãe e seus discípulos:

i pab’iré, ybytyra Olivete seryba’e ‘apira ‘arybo / após acabarem (esses 

dias), sobre o alto do monte chamado das Oliveiras

o sy, o boîá rerasóû, / sua mãe e seus discípulos levou

sobaké suí mbegûé-mbegûé i xóû oîeupi, / e foi subindo bem lentamen-

te diante deles,

o beraporanga rerasóbo ybakype. / indo com seu belo brilho para o céu.

Îepabokaba ‘ara. Pîasaba, îekûakupaba, / Dia da partida. A guarda e o 
jejum

“t’îaîmombe’u13 é irã i îepaboka” e’i14. / querem dizer que proclamamos sua 

partida.

Pentecostes (dia de Guarda e Jejum)

Aîmombe’u umã kó Tupã ta’yra gûekobé-îebyr’iré ybakype i xoagûera. 
/ Eis que já narrei a ida para o céu do 6lho de Deus após voltar a viver.

Ebapó o soagûera suí Tupã Espírito Santo mboúri. / De lá aonde foi fez 

vir o Espírito Santo.

Myatã, tekokuaba ogûeru15, / Trouxe a força e o entendimento,

i boîá îabi’õ supé i me’enga, / dando-os para cada discípulo seu,
“pekûá taba rupi Îesu Cristo porombo’esaba nhe’enga mombegûabo. / e 
dizendo a eles: -Ide pelas aldeias para anunciar as palavras e os ensinamentos 

de Jesus Cristo.

13 Corrigido pela edição de 1686.

14 Em tupi antigo não existe o discurso indireto.

15 O mesmo que ogûerur.
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Pe rerobîasara peserok, Anhanga suí i pe’abo, i moîasuka” o’îabo i xupé. 

/ Os que crerem em vós, batizai-os, afastando-os do diabo, lavando-os (na 

água do batismo)”. 
Turagûera moetesabamo, sesé îandé ma’enduaramo, kó ‘ara îamoeté. / 

Este dia honramos em nossa lembrança dele, em honra de sua vinda.
Pe îoupé bé seîké-potá, peîtyk pe angaîpaba, i moasyabo, seroyrõmo; 

/ Querendo que ele entre em vós também, lançai fora vossas maldades, 
arrependendo-vos delas, detestando-as.
graça semime’enga n’opabi, a’e-mo îandé resé i atarimo16. / A graça que 
ele dá não acaba e ele conosco caminharia.
‘Ara i pîasaba îekuakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

(Dia da) Santíssima Trindade (dia de guarda)
Kó domingo ouryba’e S. Trindade ‘ara. / Este domingo que vem é o dia 
da Santísima Trindade.
Mosapyr abá-ramo sekó Tuba Ta’yra Espírito Santo oîepé Tupã kó ‘ara 

pupé îamoeté. / Neste dia comemoramos serem o Pai, o Filho e o Espí-
rito Santo um só Deus em três pessoas.
A’e îandé monhangara t’îaîeruré i xupé t’îandé rerasó gorypápe17 / 

Àquele nosso criador peçamos a ele que nos leve ao paraíso,
oîoesé îandé moîekosupa. / fazendo-nos regozijar consigo.

Corpus Christi (dia de guarda)
Morabykye’yma kó ‘ara îamoeté / Sem trabalhar honramos este dia,
Tupã mongetabo nhõte / orando a Deus somente,
t’îandé ma’enduar Tupã abá-ramo ogûekó pupé / para que nos lembre-
mos de que Deus está como homem.

16 Na edição de 1686 está escrito iguárimo.
17 Na edição de 1686 está escrito ogorypápe (< o + orypápe). Ocorre ditongação aí (v. 

nota 242).



392 tradução

Oîrã o e’õ îanondé, ogûemimbo’e18 pyri okaruápe, / Antes de sua morte, 

no dia que se seguiria, ao comer perto de seus discípulos, 

miapé o pópe gûemiîara i moîebyû19 gûetéramo, o pão que tomou em 

suas mãos converteu-o em seu próprio corpo 

kaui ogugûyramo. / e o vinho em seu próprio sangue.

‘Ara kó tekó aûîesaba / O dia em que estes fatos se consumaram,

putuna îudeus i pysykagûera sekóreme, / por ser a noite em que os ju-

deus o prenderam,

cristãos rorybe’ymamo, se’õagûera rapirõmo bé. / os cristãos não esta-
vam felizes, pranteando também sua morte.

Nd’e’i te’e ko’yr onhemoaretébo / Por isso mesmo agora, fazendo-se dia 

de festa,

ogorybamo Tupãoka pyri20 i pytasagûera resé. / eles estão alegres por 
3car ele junto da igreja.

MAIO

1. (dia) de Filipe e Jacob21 apóstolos (dia de guarda)

São Filipe, Santiago kó ‘ara i moetepyra. / São Filipe e Santiago são 

honrados neste dia.

Kó ‘ara nungara pupé rimba’e o mbo’esara Îesu Cristo mombe’u resé / 
Num dia semelhante a este, outrora, por anunciarem a Jesus Cristo, seu 

mestre, 

18 Corrigido pela edição de 1686.

19 Na edição de 1686 está oimoïngó.

20 No original, T. opiri. Na edição de 1686, Tupã opyri, talvez por se considerar “py” 
como forma independente de “ri”: Tupã oka py ri: ao pé da casa de Deus, i.e., perto 

dela.

21 Santiago é composição de Santo Iago (ou Jacob). A forma Tiago provém de um erro 

na decomposição da forma Santiago: San+Tiago.
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Tupã rerobîasare’yma seté îukáû, / os que não criam em Deus seus cor-

pos mataram, 

i ‘anga-te oîeoî, tekobé opaba’erame’yma ri oîekosupa, / mas suas almas 

partiram, rejubilando-se na vida que não acabará,

Tupã resé gûe’õagûera repyramo. / como recompensa de sua morte por 

causa de Deus.

3. Dia da descoberta da Santa Cruz (dia de guarda)

Cruz Cristo îandé îara moîaragûera îudeus otym erimba’e, / A cruz em 

que foi pregado Nosso Senhor, o Cristo, os judeus enterraram outrora,

i mima, cristãos i moeté suí. / escondendo-a para não a cultuarem os 

cristãos.

Santa Helena, Constantino rei sy osekarukar. / Santa Helena, mãe do 

rei Constantino mandou procurá-la.

Amõ îudeu tuîba’e i tymagûera kuabe’engi, / Certo judeu velho mostrou 

o lugar em que a enterraram,

sesé îandé moîekosupa. / fazendo-nos alcançá-la.

Sesé îandé moîekosupagûera22 resé îandé ma’enduaramo, kó ‘ara îa-

moeté. / Lembrando-nos de a termos alcançado, honramos este dia.

JUNHO

13 Santo Antônio

Santo Antônio îamoeté kó ‘ara pupé, morabykye’yma. / Veneramos 

Santo Antônio neste dia, sem trabalho.

Amõ ‘ara koba’e nungara pupé rimba’e i ‘anga goeté suí osema, / Nal-

gum dia parecido com este, outrora, sua alma, saindo de seu corpo,

aûnhenhé i xóû ybakype. / imeditamente foi para o céu.

22 Alterado conforme a edição de 1686.
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Kó santo o mongetasara oîmoîekosub / Este santo faz alcançar o que 

roga a ele

i mba’e i kanhembyra koîpó semiaûsu-îababa23 supé. / suas coisas perdi-
das ou seu escravo fugido24.

20 Nascimento de São João Batista (dia de guarda e jejum)

Kó ‘ara nungara pupé erimba’e, São João Baptista ‘ari o sy Santa Isabel 
suí, / Num dia parecido a este, São João Baptista nasceu de sua mãe 

Santa Isabel.

I ‘aragûera îamoeté; ‘ara i pîasaba îekuakupaba, i moetesabamo. / Co-

memoramos seu nascimento; dia de guarda e jejum, como modo de hon-

rá-lo.

O sy rygé-pe sekó-reme bé, Tupã i mongaraíbi / Quando estava ele no 

ventre de sua mãe, Deus o santi6cou,

tekoangaipabypy moroesé Adam remitykûera pe’abo. / afastando o pe-
cado original, o que Adão lançou na gente.

Nd’e’i te’e oú Îandé Îara renotáramo, i mombegûabo, / Por isso mesmo 

veio como precursor de Nosso Senhor, anunciando-o, 

-Penhemosaku’i, peroyrõ pe angaîpaba; / -Preparai-vos, detestai vossos pe-

cados;

ebokûé moropysyroana ruri, e’i erimba’e, Cristo mombegûabo. / eis que o 

Salvador veio, dizia outrora, anunciando a Cristo.

Tekokatu mombegûaramo sekó-reme, / Por ser ele anunciador da vida 
cristã, 

‘ara i ‘aragûera pîasaba pupé, / no dia de guarda do nascimento dele, 

23 No original está cemiauçub yabába.
24 Santo Antônio, no século xvii, não era santo casamenteiro, mas o que fazia achar as 

coisas perdidas e, até mesmo, os escravos fugidos. 
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“tatá îapyrasabapé” ‘îaba îamondyk, i moetébo. / acendemos a fogueira 
chamada “caminho do salto”25, louvando-o.  

29. Dia de São Pedro e São Paulo (de guarda e jejum)

São Pedro, São Paulo kó ‘ara pupé i moetepyramo sekóû, / Neste dia 

são louvados São Pedro e São Paulo, 

cristãos i mongaraibypyra tekokuapáramo Cristo remieîara, / os que 

Cristo deixou como chefes dos cristãos batizados. 

Oîoirumo bé Tupã amotare’ymbara i îukáû. / Os inimigos de Deus um 

com o outro também os mataram.

I pîasaba îekuakupaba i moetesabamo. / Guarda e jejum como modo 

de os cultuar.

JULHO

2 Dia da Visitação da Bem-aventurada Virgem Maria (de guarda)

Kó ‘ara nungara pupé / Num dia semelhante a este, 

Santa Maria sóû o ykera amõ ybá Santa Isabel supa / Santa Maria foi 

para visitar uma certa prima sua, Santa Isabel. 

A’ereme oín umã São João Baptista o sy rygé-pe. / Então já estava São 

João Batista no ventre de sua mãe.

Oîmombe’u umã karaibebé i pyky’yra pé / Já contara o anjo para sua 

prima 

i puru’aramo sekó. que ela estava grávida.

Oín ymã bé Tupã Ta’yra o sy Sancta Maria rygépe. / Já estava também 

Deus Filho no ventre de sua mãe Santa Maria.

25 Velha tradição que veio da Europa. O dia de São João Batista corresponde ao início 

do solstício de verão na Europa. Sendo o precursor de Cristo, sua festa acontece seis 

meses antes do Natal, em que os pagãos comemoravam o solstício de inverno.
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O pyky’yra robaîtiamo i xoápe, / Encontrando seu primo no lugar aonde 
foi, 
São João o îara Îesu apyabamo i nhemonhanga kuabi, / São João reco-
nheceu que se gerara seu senhor Jesus como homem,

toryba suí omyîa, oîe’apa26, o îara pé onheme’enga.
mexendo-se de alegria, torcendo-se, entregando-se ao seu senhor.

25 Dia de Santiago27 Apóstolo (dia de guarda e jejum)

Kó ‘ara maratekoabe’yma: i pupé Santia go, / Este dia é sem trabalho: 

nele Santiago,

Îesus Cristo ry’yra, Apóstolo / apóstolo e primo de Jesus Cristo,

o akanga, ogûekobé me’engi, / deu sua cabeça e sua vida
oîeapiti-uká Tupã resé. / fazendo-se assassinar por causa de Deus.

Oîoesé se’õagûera resé. / Por sua morte por causa dele

Tupã i moeté-ukari. / Deus mandou honrá-lo. 

‘Ara i pîasaba îekuakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

AGOSTO

5 Dedicado a Santa Maria ad Nives28

Taba Roma ‘îá-pe amõ karaíba mosakara rimba’e / Numa cidade chama-

da Roma um cristão nobre

kunhã-marangatu-membyre’yma semirekó-ramo. / tinha como esposa 

uma mulher bondosa e sem ;lhos,

26 O verbo aqui é îe’ab.
27 Na edição de 1618 está escrito Iacob. Na verdade, Iacob é o nome que originou Iago, 

donde Sant’iago, ou São Jacó.

28 Nossa Senhora das Neves ou Santa Maria Maior é o título que Santa Maria recebeu, 

segundo uma tradição cristã, por causa de um milagre por ela obrado na antiga Roma, 

determinando que um casal rico e que não tinha herdeiros construísse uma igreja em 

sua homenagem no monte Esquilino. Maria teria aparecido no sonho dos esposos,  

dizendo que o lugar em que a igreja deveria ser construída apareceria coberto de neve, 

e isso em pleno verão, o que teria sucedido numa noite de 4 para 5 de agosto.
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Oîoîabenhé ‘ara rupi Santa Maria Tupã sy moaîuû / Tanto um quanto o 

outro, ao longo dos dias, importunavam Santa Maria, mãe de Deus,

oû a’yra-rama resé oîerurébo, / pedindo por um *lho seu, 

o mba’e katupabé îarama. / o futuro senhor de todas as suas riquezas.

Oîeruré-pytubaramo kûesenhe’ym “re’a” o‘îabo, / Estando cansados de 

pedir desde muito tempo, dizendo: – Assim seja, 

S. Maria pé “marãtepe ang mba’e-katupabé orogûerekó-ne” i ‘eû, / disse-

ram para Santa Maria: – Mas que faremos com estas muitíssimas riquezas?

“oré mbo’e îepé oré rekorama resé.” / -Ensina-nos tu acerca de nosso futuro 

proceder.

Putuna amõ resé i kerype / Numa certa noite, no sono deles,

“xe reriîara Tupãoka eîmonhang” e’i Santa Maria i xupé / disse-lhes Santa 

Maria: -Faze uma igreja com meu nome.

“Kó mosaûsuba xe remimotaramo sekó kuapaba.” / Este sonho é sinal de 

que é minha vontade.

(‘Arakubeté a’ereme.) / (O dia estava muito quente, então.) 

“Tupãoka upagûama yby / “-A terra em que estará disposta a igreja 

opá ybytinga ybaka suí o’arybae aso’iûne.” / todas as neves que caem do céu 

cobrirão”. 

Kó abá semirekó abé opá o mba’e mombabi / Esse homem e sua esposa 

acabaram com todos os seus bens, 

a’e Tupãoka monhang-uká / mandando fazer aquela igreja. 

Ko’yr bé a’e oka a’e cristãos katupabé i moetesabamo: / Agora também 

aquela casa é lugar de muitíssimos cristãos cultuá-la. 

Îandé abé îamoeté kó ‘ara pupé morabykye’yma, / Nós também a cul-

tuamos neste dia, sem trabalho,

aîpó tekoagûera ri îandé ma’enduaramo. / lembrando-nos daqueles fa-

tos passados. 
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10. São Lourenço Mártir (dia de guarda e jejum)

Tabusu Roma pupé byá29 S. Lourenço /Na grande cidade de Roma, a 

São Lourenço, 

Tupã mombe’u serobîara resé nhé / por causa de sua crença em procla-

mar a Deus,

moka’e itá îurá ‘arybo sesyri / sobre uma grelha de ferro de moquear 

assaram, 

Tupã resé i îukábo. / matando-o por causa de Deus.

I moetébo, n’îaporabykyî kó ‘ara pupé / Louvando-o, não trabalhamos 

neste dia,

amõ i nungara pupé se’õagûera moetesabamo. / como modo de honrar 

sua morte num outro (dia) semelhante a ele.

Îekuakuba bé ‘ara i pîasaba. / Dia de jejum também e de guarda.

15 Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria (dia de guarda e jejum)

Kó ‘ara îamoeté; i pupè rimba’e / Louvamos este dia; nele, outrora, 

Santa Maria o sy Îesu Cristo i ‘anga seté abé karaibebé pyterype supiri, 
/ Jesus Cristo elevou Santa Maria, sua mãe, sua alma e seu corpo, para o 

meio dos anjos,

serasóbo ybakype. / levando-a para o céu.
Ebapó ko’yr o gûekoápe / Ali, no lugar em que está agora, 

o membyra pé moroesé îeruréû îepi. / a seu 9lho roga sempre pela gente. 

I pîasaba ‘ara îekûakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

24. (Dia de) S. Bartolomeu Apóstolo (de guarda e jejum)

Terobîara i mombe’u resé bé, / Por também anunciar a fé,

serokypyre’yma São Bartolomeu piroki i îukábo. / os pagãos arranca-
ram a pele de São Bartolomeu, matando-o. 

Sesé kó ‘ara îamoeté, / Por isso honramos este dia, 

29 Byá é uma partícula que expressa indeterminação do sujeito etc.
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“-a’e îandé resé Tupã t’omoma’enduar”, îa’îabo / dizendo: -Que ele faça Deus 

lembrar-se de nós.

I pîasaba, t’îaîekuakub. / Tempo de guarda, e que jejuemos.

SETEMBRO

8 (Dia) do nascimento da Bem-aventurada Virgem Maria

Kó ‘ara o sy Sancta Anna suí Santa Maria ‘aragûera. / Este dia é o tempo 

do nascimento de Santa Maria de sua mãe Santana. 

I xy rygépe bé Tupã Ta’yra i pysyrõû o syrama resé. / No ventre de sua 

mãe também, Deus-Filho a acolheu como sua futura mãe.  

Nd’e’i te’e tekokatu amõ resé i mopaneme’yma / Por isso mesmo, não a 

fez carecer de nenhuma virtude,

saûsupa, i moetesaba. / amando-a, como modo de honrá-la.

Pîasaba ‘ara îekuakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

21 (Dia do) apóstolo Mateus (de guarda e jejum)

Terobîara mombe’u posykyîe’yma resé, / Por não temer anunciar a fé,

angaîpaba São Mateus Îesu Cristo remimbo’e îukáû. / os pecadores 

mataram São Mateus, discípulo de Jesus Cristo. 

Îaîekuakub i pîasaba ‘ara pupé. / Jejuemos, em dia de guarda.

Kó santo o mbo’esara rekopûera / Esse santo a vida de seu mestre 

rimba’e oîkûatiar, îandébe seîá. / outrora escreveu, deixando-a para nós.

29 dedicado a São Miguel Arcanjo (dia de guarda)

Apyabebé São Miguel kó ‘ara pupé îamoeté, / O arcanjo São Miguel 

honramos neste dia,

ybakype karaibebé marangatuba’e opytaba’epûera rubixaba. / o chefe 

dos anjos bons que 2caram no céu. 
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A’e abé opá imongaraibypyra resé i îemosaînani. / Ele também de todos 

os batizados cuida. 

O sy suí pitanga ‘areme, / Quando uma criança nasce de sua mãe, 

amõ o iru moingóû serekoaramo. / algum dos seus companheiros põe 
como seu guardião. 

A’e abè abá angaturama re’õneme / Ele também, quando morre um ho-

mem bom,

i ‘anga ogûerasó Tupã robábo é. / leva sua alma para diante de Deus. 

Penheme’eng i xupé, saûsupa, a’e abé ta pe raûsub. / Entregai-vos a ele, 
amando-o, para que ele também vos ame. 

OUTUBRO

28 (Dia dos) apóstolos São Simão e São Judas (de guarda e jejum)

Kó ‘ara nungara pupé, Tupã rerobîasare’ymetá / Num dia semelhante a 

este, os que não criam em Deus

S. Simão, S. Judas Tadeu mokanhemi / desgraçaram São Simão e São 

Judas Tadeu,

apóstolos, Îesu Cristo remimbo’e, serobîara resé / apóstolos, discípulos 
de Jesus Cristo, por crerem nele,

i îukábo mokõîbé. / matando-os ambos.

Tupã moetébo se’õû. / Louvando a Deus, morreram.

Îandé i moetébo, ‘ara se’õagûera pîasaba pupé t’îaîekuakub. / Louvando 
nós a eles, na guarda do dia em que eles morreram, jejuemos. 

NOVEMBRO

1 Festa de todos os santos (dia de guarda e jejum)

Marangatuba’e santos ybakype Tupã remieroîeoîa setá. / Os bem-aven-

turados e os santos que Deus fez ir consigo para o céu são muitos; 
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osasá ‘ara ro’y remierekó papasaba. / ultrapassam o número dos dias que 

o ano tem.

Emonanamo, i mongaraibypyra rubixaba Papa / Portanto, o Papa, chefe 

dos cristãos,

kó ‘ara rari îepegûasu i moetesabamo. / tomou este dia como modo de 

cultuá-los à uma.

I pabé supé t’îanheme’eng, / A todos eles nos entreguemos,

a’e îandé resé îeruré potá. / querendo que eles roguem por nós.

‘Ara i pîasaba, îekuakupaba. / Dia de guarda e jejum.

2 Comemoração de todos os 2éis defuntos

Santa Madre Igreja rerekoara Papa / O chefe da Santa Madre Igreja, o 

Papa, 

kó ‘ara oîme’eng îandébe / deu-nos este dia

‘angûera o angaîpaba repymondyke’yme30 Purgatório pupé osoba’e resè 

Tupã mongetasagûama / em que se rogará a Deus pelas almas que vão 

para o purgatório por não terem resgatado seus pecados.

Sesé bé îame’eng ma’e amõ abá-poreaûsuba pé, / Por causa delas tam-

bém, damos alguma coisa para as pessoas miseráveis.

sesé bé îa-tyby-poî, ma’e amõ nonga / por elas também fazemos oferen-

das às sepulturas, pondo algumas coisas (nelas),

sesé Tupã mongetasara mba’eramo. / como bens dos que rogam a Deus 

por elas,

missa bé îasa’anguká t’osaûsubar Tupã / missa também mandando cele-

brar para que se compadeça Deus delas, 

i mosema, ogorypápe serasóbo. / fazendo-as sair e levando-as para o 

paraíso.

A’e abé ebapò gûekoápe ybakype n’oîeruré-pytubari / Elas também ali, 

quando estão no céu, não se cansam de pedir 

30 Corrigido pela edição de 1686.
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Tupã supé o gûenosemarûera resé. / a Deus pelos que as resgataram.

21. Apresentação da Bem-aventurada Maria (dia de guarda)

Kó ‘ara nungara pupé São Joaquim / Num dia semelhante a este, São 

Joaquim

semirekó Sant’ Ana o membyra Maria rerasóû Tupãokype, / levou San-
tana, sua esposa, e sua 4lha Maria ao templo,

mosapyr ro’y sykeme, Tupã supé i me’enga, / quando se completaram 

três anos, oferecendo-a a Deus.

A’epe se’yî kunhã Tupã supé onhemeengyba’e oîkóbo. Ali eram muitas 

as mulheres que se estavam oferecendo a Deus. 

Kó Tupãoka pupé Maria kakuabi. / Nesse templo Maria cresceu.

I auîé ré é, Tupã i me’engi S. Ioseph pé. / Após estar ela preparada, mes-

mo, Deus a deu a São José.

Oîkuab i marangatu-eté; a’e abé i marangatu. / Conhecia sua muita 

bondade; ele também era bondoso. 

Nd’e’i te’e obyke’yma sesé. / Por isso mesmo não tocou nela.

Tupã serekoara bé kó tekó oîmonhang, / Deus também o fez guardar 

esse fato, 

serekó-uká nhote Îoseph supé. / mandando somente a São José guardá-

-lo.

Kó ‘ara îamoeté, Îandé Îara syrama resé ma’enduasabamo. / Este dia 

honramos, como lembrança da futura mãe de Nosso Senhor.

30. (Dia do) apóstolo Santo André (de guarda e jejum)

Ko’yr nungara ‘ara pupé / Num dia como o de agora,

Cristo rekó reronhe’enhe’enga resé, / por 4car anunciando a obra de 
Cristo,

Tupã rerobîasare’yma S. André Apóstolo byá îukaû. / os que não acre-
ditavam em Deus mataram o apóstolo Santo André.
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Cruz resé i moîari, i îerurésabo é, o mbo’esara moetébo: / Na cruz o 
pregaram a seu pedido, honrando seu Mestre: 

ybaté koty o goetymã moîar-ukari, / para o alto suas pernas mandaram 

pregar,

‘yba koty o akanga. / para baixo, sua cabeça.
Sesé îanhemotupã. / Por ele nos santi*camos.

‘Ara i pîasaba îekûakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

DEZEMBRO

8 (dia) da Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria

Tesãîa pupé kó ‘ara îaîmoeté. / Com alegria honramos este dia.

Sant’Ana o sy rygépe Santa Maria nhemonhangagûera resé îandé 

ma’enduaramo. / Lembramo-nos da concepção de Santa Maria no ven-

tre de sua mãe Sant’Ana. 

I ‘anga seté pupé i mondepa bé, Tupã i pe’aû, / Assim que pôs sua alma 

em seu corpo, Deus a preservou, 

i pysyrõû tekoangaîpabypy Adão îandé nongaba suí. / livrou-a do peca-

do original em que Adão nos pôs. 

Nd’e’i te’e o poxye’ymamo, o angaturameteramo, Tupã-Ta’yra syramo o 

îe’o îanondé. / Por isso mesmo não tinha maldade, era muito santa, antes 

de se destinar para mãe de Deus-Filho.

18. (Dia da) expectação do parto da Bem-aventurada Maria (de guarda)

Apyá-serokypyra kó ‘ara oîmoeté. / Os índios batizados honram este dia.

S. Maria o membyrá-kakara omo’ãmo’ang. / Santa Maria está pensando 

na aproximação de seu parto. 

O membyra Tupã apyabamo gûygépe onhemonhangyba’e ‘arama 

osepîaka’ub, / De seu *lho Deus que se gera em seu ventre como homem 

deseja ardentemente ver o nascimento,
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omoanhé ymã sepyakûama. / já ,ca ansiosa por vê-lo. 
Pe’i îandé bé îaîekuakub îemosako’îabamo / Eia, jejuemos nós também 
como modo de nos prepararmos,
t’oîké îandé ‘anga pupé bé o îoaûsuba me’enga. / para que entre também 
em nossa alma, dando(-nos) seu amor. 

21 (Dia) de São Tomé Apóstolo (guarda e jejum)
Kó ‘ara pupé São Tomé re’õagûera îamoeté, / Neste dia honramos a 
morte de São Tomé,
apóstolo, Cristo boîá. ‘Ara i pîasaba, îekuakupaba. / apóstolo e discípu-
lo de Cristo. Dia de guarda e jejum.
Kó santo supé byá “our kó xe yby supa rimba’e” î’eû / Dizem a esse santo: 

-Eis que veio para visitar minha terra outrora.   
“Anhé serã îasepîak îaby i pypora” ‘îaba. / Vemos, com efeito, costumeiramente 

suas pegadas, é o que se diz.
Ké suí serã i asabi Ín dia tapyîtinga retãme. / Daqui talvez ele passou 
para a Índia, terra dos indianos.
Se’yî ebapó semierokûera Tupã ogûerobîar. / São muitos ali os que ele 
batizou e creem em Deus. 
Ebapó bé apyaba i îukáû Tupã resé. / Ali também os homens o mataram 
por causa de Deus.31

25 Natal do Senhor (dia de guarda e jejum)
Kó ‘ara îamoeté Tupã-etéramo o ekó pupé apyabetéramo Cristo o sy 
suí i ‘aragûera. / Este dia honramos o nascimento de Cristo de sua mãe 
como verdadeiro homem em sua condição de Deus verdadeiro.
Onhemoarûabo mba’eîare’yma îabé, / Fazendo-se humilde como um 
pobre,

31 A ideia da vinda de São Tomé à América é o mais importante mito do Brasil colonial. 
Teve longa dura, chegando até o século XVIII.



LÍNGUA E LITERATURA. n. 30. p. 351-389. 2010-2012 405

ybyrá itá monhangymbyra kupépe / atrás de uma cerca feita de pedras,

so’o mimbaba roka ogûar gupabamo.32 / tomou a casa dos animais de 

criação como sua pousada.

Semiuru rupápe i xy i nongi / Sua mãe o pôs no lugar onde estava a 

manjedoura deles.

Ybakygûana onhemoputupab i nhemomoreaûsuba repîaka. / Os habi-

tantes do céu admiraram-se, vendo-o humilhar-se.

‘Ara i pîasaba îekuakupaba. / Dia de guarda e de jejum.

Dia Dia

26 (Dia de) Santo Estêvão, protomártir (de guarda)

Kó ‘ara îamoeté. I pupé Îudeus itá reropotyrõ33 / Este dia honramos. 

Nele, os judeus agiram em conjunto, com pedras, 

São Estêvão apîá-apîabo, i akanga kábo / 5cando a atirar em Santo Es-

têvão, quebrando sua cabeça,

Îesu Cristo Tupã-Ta’yra mombe’ukatu resé / por louvar a Jesus Cristo, 

Deus-Filho,

serobîara resé bé. / e por causa de sua fé nele. 

Ybakype Cristo Îandé Îara îeupir’iré / Após subir Cristo Nosso Senhor 

ao céu, 

kó sancto34 ranhé ypy guguy mo’eukar, / esse santo, pela primeira vez, fez 

verter seu sangue,

o Îara Îesu Cristo mombegûabo. / anunciando a seu Senhor Jesus Cristo.

27 (dia) de São João Apóstolo e Evangelista (guarda)

Kó ‘ara pupé São João Îesu Cristo ry’yra re’õ. / Neste dia é a morte de 

São João, primo de Jesus.

Kó Santo opá sekó, i nhe’engûera kûatiari îandébe seîá. / Esse santo 

todas as suas obras e palavras escreveu, deixando-as para nós.

32 Gupabamo = oû upab-amo - liter., como seu lugar de estar deitado.

33 No original está reropitirõ, que foi corrigido. O verbo está na voz causativo-comitativa.

34 Corrigido pela edição de 1686.
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Se’õagûera îaîkuab35; / Sabemos de sua morte; 

se’õmbûera tyby rupaba nd’iaîkuabi36. / não sabemos o lugar em que está 

sua sepultura e seu cadáver. 

O gûaûsukatuagûera repyramo / Como recompensa de seu muito amor 

a Ele, 

Tupã serasoû seté resebé ybakype, / Deus o levou com seu corpo para 

o céu, 

e’i amõ amõ santos i mombegûa bo. / disseram outros santos, narrando-o. 

Îaîmo’eté i ‘ara, îaporabykye’yma. / Honramos seu dia, não trabalhando.

28. (Dia dos) Santos Inocentes (de guarda)

Herodes Îudeus rubixaba pitanga mokõî ro’y omoauîeba’e, momba-
bukaragûera ‘ara îamoeté ko’yr, / Honramos agora o dia em que He-

rodes, rei dos judeus, mandou acabar com as crianças que completavam 

dois anos,

Îesu Cristo pi tanga oîuká-potá tenhé, i kuabe’yma. / querendo matar, 

sem mais, Jesus Cristo criança, não o conhecendo. 

Taba Belém pora pitanga, i îamundaba pora abé apitiukari, / Mandou 

trucidar as crianças habitantes da aldeia de Belém e também as habitan-

tes das vizinhanças dela,

sesebé Îandé Îara moîese’a-potá. / nelas querendo incluir Nosso Senhor.

Sekorama kuapa, Tupã karaibebé mboúri São Îoseph mosaûsuba pupé, 
/ Conhecendo suas determinações, Deus fez vir um anjo no sonho de São 

José,

i momorandupa: “-Erasó kunumi i xy abè seroîabapa37 / avisando-o: 
-Leva o menino e sua mãe, fugindo com eles 

Egípcios seryba’e retãme. / para a terra dos chamados egípcios.

35 Corrigido pela edição de 1686.

36 Corrigido pela edição de 1686.

37 Excluído (nã îudeus muru’a), como o fez a edição de 1686.
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Ebapó tapeîkó, pe îebyragûama resè ixé nde momorandube’yma pukuî”, / 
Ali estejai enquanto eu não te informar acerca de vossa futura volta,

e’i bé karaibebé i xupé. /disse também o anjo a ele.

Disse t ambém 
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